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    [...] a Organização Mundial de Lazer afirma que o ócio é, dentre muitas outras coisas, um dos principais recursos para o desenvolvimento pessoal e social. A educação é um trabalho fundamental na hora de reduzir as diferenças de status e de garantir a igualdade de oportunidades quando se busca a melhora da qualidade de vida. Isso nos leva a considerar que existe uma relação direta entre ócio, desenvolvimento e processo educativo. Não se trata de voltarmos à escola; a educação se torna realidade por meio de dois caminhos igualmente importantes: a autoeducação e a heteroeducação.


    Manuel Cuenca Cabeza (2018, p.63)

  


  
    PREFÁCIO


    Foi-me atribuída a missão de prefaciar esta obra que se abre para leitura adiante. Ou seja, me cabe fazer uma apresentação do livro, na intenção de, ao mesmo tempo, o aproximar de quem o lerá, como também trazer uma descrição do que se verá. Tal trabalho não é fácil por si, ainda mais quando temos adiante uma construção de mérito, relevância, qualidade e comprometimento. Assumi tal tarefa com alegria, sabedor da responsabilidade de aqui dar à pessoa leitora uma imagem da autora e da obra.


    Primeiro na condição de professor em disciplina e depois de orientador do doutoramento de Sueli Abreu Guimarães, pude acompanhar uma parte de sua formação e assim, ver todo seu compromisso, zelo e cuidado, não só com o seu trabalho acadêmico, mas com as pessoas com as quais conviveu. Tive a chance de ver em Sueli uma dedicação à coisa pública e à Universidade, se fazendo sempre presente e participativa em todas as atividades, particulares e do Grupo de Pesquisa CORPO, independente de tratar ou não de seu objeto de estudo.


    A autora, em seu percurso, lidou ao mesmo tempo com aspectos comuns à vida de cada pessoa, ou seja, família, trabalho e outros elementos da vida social e a rotina intelectual. Mesmo envolta nessa multiplicidade de tarefas, ela pôde se construir e afirmar como acadêmica e agente política, sabendo dar a cada passo a dimensão poss
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    POSFÁCIO


    Ao chegar ao fim da leitura deste livro, fica uma intrigante inquietação sobre os temas abordados. O intuito da autora em promoveu um diálogo entre educação não formal, lazer e adicção de psicoativos com o objetivo de conhecer possibilidades do lazer na re(educação) de seres humanos em tratamento da adicção de psicoativos se deu de forma ímpar e muito cuidadosa, acurada de embasamento teórico e rigor metodológico, mas também de um trato sensível e humano. O que tornou este texto um belo tratado para questões sociais tão abrangentes e complexas.


    Um livro que se desdobrou a partir da pesquisa de doutoramento da autora nos mostrou o caminho percorrido, as descobertas realizadas e os desafios enfrentados ao longo deste percurso acadêmico. Este trabalho representou não apenas um esforço intelectual, mas também um compromisso com a produção de conhecimento, contribuindo para o campo de estudo em que se insere.


    Ao longo dos capítulos, foram exploradas diversas facetas do tema proposto, analisando teorias, confrontando perspectivas e aprofundando o entendimento sobre a problemática central. O rigor metodológico adotado permitiu uma análise cuidadosa e fundamentada, oferecendo reflexões que, certamente, irá servir de base para novos estudos e debates.


    Mais do que apresentar resultados, este livro instiga novas questões e amplia horizontes. Nenhuma pesquisa é um ponto final, mas sim um convite à continuidade do debate acadêmico. Assim, acredito com muita firmeza que este estudo possa inspirar outros pesquisadores a aprofundarem-se no tema e a trazerem novas contribuições.


    A autora trata da adicção de psicoativos não apenas como uma questão de saúde, mas olha de forma humana e cuidadosa para as pessoas que se encontram nessa situação. O que, de fato, torna a sua produção diferenciada, principalmente ao relacionar e analisar a educação não formal e o lazer como partes que merecem olhar atento no processo de cuidado de pessoas em tratamento.


    Assim, o livro que se apresentou é uma grande contribuição para diversas áreas, tornando-se fundamental numa perspectiva multidisciplinar. Perspectiva esta defendida pela autora como necessária no tratamento de pessoas em situação de adicção de psicoativos.


    Por fim, agradeço o convite e a oportunidade de poder ler esta obra e reforço a sua necessidade no momento atual, onde “luta contra as drogas” se sobrepõe socialmente de maneira classista e, por vezes, racista. O livro construído por Sueli Abreu Guimarães vai, então, num sentido contrário, sinalizando a importância de um olhar humano e cuidadoso para este fenômeno e para as pessoas envolvidas. Além de parabenizar a autora, tenho certeza que esta é uma produção de rica importância e irá fomentar debates fundamentais nas diversas áreas que busca dialogar.


    At. te,


    Salvador, maio de 2025


    Profa. Dra. Aline Machado


    Grupo CORPO/UFBA

  


  
    APÊNDICE A


    Questões para entrevista semiestruturada: proprietária do HFCX


    Nome:


    Formação:


    1º Por que a razão social RV?


    2º Quantos anos de existência tem a Clínica?


    3º Poderia falar um pouco sobre o que motivou a criação do HFCX?


    4º Visualizei no site do HFCX que as pessoas em tratamento são chamadas de hóspedes. Por quê?


    5º Qual o diferencial do HFCX para outras tantas clínicas ou mesmo centros de recuperação distribuídos pelo Brasil afora?


    6º Quais os critérios para que as pessoas que sofrem devido à adicção de substâncias psicoativas sejam acolhidas no HFCX?


    7º Quantas pessoas, atualmente, se encontram em tratamento no HFCX? E qual o número daquelas que sofrem devido à adicção de psicoativos? Teria como especificar de forma mais detalhada quem são essas pessoas – faixa etária; sexo; escolaridade e estado civil?


    8º Quais são os especialistas que efetivamente contribuem ao tratamento das pessoas/ hóspedes que buscam tratamento devido à adicçãode psicoativos. Por que tais especialidades foram as escolhidas?


    9º Poderia descrever de modo geral como se dá o tratamento das pessoas que sofrem devido à adicção de psicoativos na Clínica?


    10º Qual a importância de uma equipe multidisciplinar para o tratamento da adicção?


    12º Um dos motivos elencados para que se escolha oHFCX está o tratamento com atividades de lazer. Por que atividades de lazer são importantes? Como isto acontece no dia a dia?


    13º Dentre os profissionais que estão na HFCX encontra-se o recreacionista que tem como função estimular o uso dos recursos disponíveis para atividades de lazer, com criatividade e sugestões personalizadas, conforme registro no site da própria instituição. Por que é importante ter os serviços deste profissional no tratamento das pessoas que sofrem devido à adicção de psicoativos?


    14º Qual visão acerca do lazer é cultivada pelo HFCX?

  


  
    APÊNDICE B


    Entrevista semiestruturada: especialistas da HFCX


    Nome:


    Especialidade:


    Horas de trabalho na clínica:


    1º Há quanto tempo trabalha no HFCX?


    2º Qual a importância do trabalho que desenvolve para a recuperação ou reeducação das pessoas que sofrem devido à adicção de psicoativos?


    3º O que há de singular no público que apresenta transtornos mentais e comportamentais por causa da adicção de psicoativos?


    4º Como chegam ao HFCX as pessoas que sofrem por conta da adicção de psicoativos?


    5º O tempo em que o senhor (a)oferece seus cuidados especializados se configura de que forma?


    6ºQual a sua compreensão acerca do lazer e da importância ou não deste ao tratamento de transtornos mentais causados pela adicção de psicoativos?


    7º Que relação direta ou indireta sua especialidade estabelece com o tempo de lazer das pessoas em tratamento por causa da adicção de psicoativos?


    8º Em que o tempo de lazer contribui ao tratamento da adicção de psicoativos?


    9º Poderia assinalar algumas ocupações que não são admitidas no tempo reservado ao lazer, no HFCX, mas que são reveladas como comuns na vida de internos até chegarem aqui.


    10º Reeducar as pessoas para fruírem do seu tempo de lazer, durante o lazer oferecido na Clínica, tem alguma importância no tratamento da adicção de psicoativos?


    11º De que forma o processo de humanização avança ou pode avançar no tempo de lazer das pessoas sob cuidados por causa da adicção de psicoativos?

  


  
    APÊNDICE C 


    Entrevista semiestruturada: internos/Pacientes/Hóspedes da HFCX


    Nome:


    Idade:


    Escolaridade:


    Tempo de internamento:


    1º Como o seu tempo é ocupado na Clínica?


    2º O que mais gosta de fazer aqui (na Clínica)?


    3º Como era o seu dia a dia antes de vir para a Clínica?


    4º Em qual hora do dia, aqui na Clínica, você se sente mais contente ou feliz? Como usufrui do tempo de lazer na Clínica?


    5º Qual importância do lazer no seu tratamento? E na sua vida?


    6º O que considera mais significativo durante o tempo reservado ao lazer?


    7º Qual a importância de aprender a fazer escolhas no e para o tempo de lazer?

  


  
    APÊNDICE D 


    Entrevista semiestruturada: Coordenador do Centro de Atenção Psicossocial(CAPS) do Município X


    Nome:


    Formação:


    1º Por que o nome CAPS?


    2º Quantos anos de existência tem, neste município, o CAPS?


    3º Poderia falar um pouco sobre o processo de criação deste Centro de Atenção Psicossocial?


    4º Como são chamadas as pessoas que estão em tratamento no CAPS? Por quê?


    5º Qual o diferencial do CAPS, desta cidade, para outros Centros de Atenção Psicossocial?


    6º Quais os critérios para que as pessoas que sofrem devido à adicção de substâncias psicoativas sejam acolhidas no CAPS?


    7º Quantas pessoas, atualmente, se encontram em tratamento no Centro de Atenção Psicossocial? E qual o número daquelas que sofrem devido à adicção de psicoativos? Teria como especificar de forma mais detalhada quem são essas pessoas – faixa etária; sexo; escolaridade e estado civil?


    8º Quais são os especialistas que efetivamente contribuem ao tratamento das pessoas/ hóspedes que buscam tratamento devido à adicção de psicoativos. Por que tais especialidades foram as escolhidas?


    9º Poderia descrever de modo geral como se dá o tratamento das pessoas que sofrem devido à adicção de psicoativos no CAPS?


    10º Qual a importância de uma equipe multidisciplinar para o tratamento da adicção?


    11º As atividades de lazer possuem qual importância no tratamento da adicção de psicoativos? Como ocorre o lazer no Centro de Atenção Psicossocial?


    13º Dentre os profissionais que estão no CAPS encontra-se o artesão. Por que é importante os serviços deste profissional no tratamento das pessoas que sofrem devido à adicção de psicoativos?


    14º Qual visão acerca do lazer é cultivada pelo Centro de Atenção Psicossocial?

  


  
    APÊNDICE E 


    Entrevista semiestruturada: Especialistas do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) do Município X


    Nome:


    Especialidade:


    Horas de trabalho no CAPS:


    1º Há quanto tempo trabalha no Centro de Atenção Psicossocial?


    2º Qual a importância do trabalho que desenvolve para a recuperação ou reeducação das pessoas que sofrem devido à adicção de psicoativos?


    3º O que há de singular no público que apresenta transtornos mentais e comportamentais devido a adicção de psicoativos?


    4º Como chegam ao Centro de Atenção Psicossocial as pessoas que sofrem por conta da adicção de psicoativos?


    5º Como se configura o tempo em que o sr. (a) oferece seus cuidados especializados?


    6º Qual a sua compreensão acerca do lazer e da importância ou não deste no tratamento de transtornos mentais causados pela adicção de psicoativos?


    7º Que relação direta ou indireta sua especialidade estabelece com o tempo de lazer das pessoas em tratamento por causa da adicção de psicoativos?


    8º Em que o tempo de lazer contribui ao tratamento da adicção de psicoativos?


    9ºPoderia assinalar algumas ocupações que não são admitidas no tempo reservado ao lazer, no Centro de Atenção Psicossocial, mas que são reveladas como comuns na vida de internos até chegarem aqui.


    10º Reeducar as pessoas para fruírem do seu tempo de lazer, durante o lazer oferecido no Centro de Atenção Psicossocial, tem importância no tratamento da adicção de psicoativos?


    11º De que forma o processo de humanização avança ou pode avançar no tempo de lazer das pessoas sob cuidados por causa da adicção de psicoativos?

  


  
    APÊNDICE F


    Entrevista semiestruturada: Pessoas sob tratamento no Centro de Atenção Psicossocial do Município X


    Nome:


    Idade:


    Escolaridade:


    Tempo de tratamento:


    1º Como o seu tempo é ocupado no Centro de Atenção Psicossocial?


    2º O que mais gosta de fazer aqui (na CAPS)?


    3º Como era o seu dia a dia antes de vir ao CAPS?


    4º Em qual hora do dia, aqui no CAPS, você se sente mais contente ou feliz?


    5º Como usufrui do tempo de lazer aqui, no CAPS?


    6º Qual a importância do lazer no seu tratamento? E na sua vida?


    7º O que considera mais significativo durante o tempo reservado ao lazer?


    8º Qual a importância de aprender a fazer escolhas no e para o tempo de lazer?

  


  
    APÊNDICE G


    Termo de autorização de uso de imagem e depoimentos


    Eu,__________, CPF ________,


    RG____________________________,depois de conhecer e entender os objetivos,procedimentos metodológicos, riscos e benefícios da pesquisa, bem como de estar ciente da necessidade do uso de imagens das estruturas, equipamentos, espaços, minha própria e/ou depoimento, especificados no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), AUTORIZO, através do presente termo, a acadêmica Sueli Abreu Guimarães, do projeto de pesquisa intitulado “Possibilidades do Lazer no Tratamento da Adicção de Psicoativos” a realizar as fotos que se façam necessárias e/ou acolher meu depoimento sem quaisquer ônus financeiros nenhuma das partes. Ao mesmo tempo, libero a utilização destas fotos(seus respectivos negativos) e/ou depoimentos para fins científicos e de estudos (livros, artigos, slides e transparências), em favor da pesquisadora da pesquisa, acima especificada, obedecendo ao que está previsto nas Leis que resguardam os direitos das crianças e adolescentes (Estatuto da Criança e doAdolescente – ECA, Lei N.º 8.069/ 1990), dos idosos (Estatuto do Idoso, Lei N.°10.741/2003) e das pessoas com deficiência (Decreto Nº3.298/1999, alterado pelo Decreto N º5.296/2004).


    _____,  de_____de _____


    Participante da pesquisa


    Entrevistadora


    Orientador

  


  
    APÊNDICE H


    Termo de Consentimento Livre e Esclarecido


    Título do projeto:


    Entrevistadora:


    Endereço eletrônico:


    O(A) senhor(a) está sendo convidado a participar da investigação intitulada “Possibilidades do Lazer no Tratamento da Adicção de Psicotivos”. Para poder participar, é necessário que o (a)senhor(a)leia este documento com atenção.


    Este estudo refere-se à pesquisa de minha Tese de Doutorado no Programa de Pós- Graduação em Educação, da Faculdade de Educação da Universidade Federal da Bahia. O objetivo do trabalho é conhecer possibilidades do lazer na re(educação) de seres humanos em tratamento da adicção a psicoativos, sob a orientação do Prof. Dr. Coriolano Pereira da Rocha Junior.


    O propósito deste documento é informá-lo sobre a pesquisa e, se assinado, contém seu consentimento em participar desta etapa. Sua decisão em participar é voluntária, o(a) senhor(a) pode recusar-se a participar como também pode retirar-se a qualquer momento.


    A entrevista receberá um código ou pseudônimo que substituirá seu nome.Todos os dados coletados serão mantidos de forma confidencial e serão utilizados pela pesquisadora e pelo orientador, tão somente para fins científicos sobre o assunto investigado. Contudo, sua identidade não será revelada em qualquer circunstância.


    Declaração de Consentimento


    Eu,_____, li e discuti com a entrevistadora os detalhes descritos neste documento. Entendo que eu sou livre para aceitar ou recusar e que eu posso interromper minha participação no estudo, através desta entrevista, a qualquer momento sem dar uma razão. Eu concordo que os dados coletados para o estudo sejam usados para o propósito descrito.


    Eu entendi a informação apresentada neste termo de consentimento; tive a oportunidade para fazer perguntas,as quais foram respondidas.


    Receberei uma cópia assinada e datada deste Documento de Consentimento Informado.


    Local e data


    Entrevistado


    Coriolano P. Da Rocha Junior/Orientador


    Sueli Abreu Guimarães/Entrevistadora
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